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A inflação brasileira, medida através do IPCA, 
apresentou uma forte desaceleração no mês de 
setembro, ficando com taxa de 0,08% – valor 
inferior a agosto de 2016 e a setembro de 2015, 
quando o índice avançou 0,44% e 0,54%, respec-
tivamente. Vale destacar também que esse foi 
o menor valor para o mês desde 1998, quando 
o resultado foi de -0,22%. Essa é a menor taxa 
entre os meses do ano e a primeira vez que o 
indicador fica abaixo dos dois dígitos, porém o 
valor não é suficiente para reverter as expec-
tativas de que a inflação encerre o ano acima 
do teto, determinado pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN), de 6,5%. No acumulado ao ano, 

janeiro a setembro, o indicador avançou de ma-
neira menos intensa do que em meses anterio-
res, indo de 5,42% para 5,51%. Este resultado é 
inferior em 2,13% ao verificado no mesmo pe-
ríodo de 2015, quando encerrou com acúmulo 
de 7,64%, revelando, assim, uma dinâmica dos 
preços com menor força, mas ainda pressiona-
da. Para o indicador que mede o acumulado da 
inflação dos últimos 12 meses, verifica-se uma 
linha de tendência decrescente, porém com ve-
locidade de queda modesta. Em janeiro de 2016, 
o acúmulo era de 10,7%, caindo para 8,48% em 
setembro – este é o menor valor para o indicador 
desde maio de 2015, quando avançou em 8,47%.

Inflação tem a menor taxa para setembro desde 1998
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O resultado veio bem abaixo do esperado pelo 
mercado que, através do Boletim Focus reali-
zado pelo Banco Central, projetava uma infla-
ção de 0,24% para o mês de setembro. O valor, 
distante da realidade, fará com que os analis-
tas reajustem as expectativas em torno de uma 
desaceleração mais acentuada no mês de outu-
bro – atualmente, a expectativa para o mês que 
vem é de um avanço de 0,40%. Se confirmada a 
estimativa para outubro, a taxa será metade da 
verificada em 2015, quando o indicador mensal 
atingiu 0,82%, fazendo com que o acumulado 
no ano seja inferior ao mesmo período de 2015 
e que o acumulado em 12 meses continue com 
tendência de queda. O Focus também estima 
que o ano encerre com uma inflação de 7,23%, 
acima do teto de 6,5%, porém em 2017 a pro-
jeção já incorpora uma inflação controlada e 
abaixo do teto, em 5,07%. Vale destacar que o 
resultado de setembro cria um movimento de 
espera do mercado para o início da redução da 
taxa Selic, que hoje se encontra em 14,25% e se 
mantém neste nível, segundo o Banco Central, 
para fazer com que a inflação possa ir em dire-
ção à meta de 4,5% ao ano.

Analisando o resultado por tipo de grupo, ve-
rifica-se que os que mais apresentaram pressão 
em seus preços foram “Habitação”, “Vestuário” 
e “Saúde e cuidados pessoais”, com avanço de 
0,63%, 0,43% e 0,33%, respectivamente. O pri-
meiro foi impactado por reajustes nos preços 

dos itens como botijão de gás (3,92%), condo-
mínio (0,91%) e aluguel residencial (0,49%); já 
o segundo sofreu influência, principalmente, 
das altas em calçados e acessórios (1,23%), rou-
pas masculinas (0,44%) e roupa infantil (0,14%); 
por fim, o terceiro grupo foi impactado pela alta 
nos valores dos serviços de artigos ortopédicos 
(1,64%), aparelhos ortodônticos (0,91%) e dentis-
ta (0,38%). Na outra ponta, “Alimentação e be-
bidas”, que foi o principal grupo de grande im-
pacto para a elevação da taxa e a manutenção 
da pressão inflacionária, nos últimos períodos, 
voltou a desacelerar em setembro, recuando no 
mês -0,29%, apresentando recuos em importan-
tes itens da tradicional alimentação brasileira, 
como feijão, batata-inglesa, tomate e cebola.

A Região Metropolitana do Recife (RMR), 
diferente do mês anterior, quando apresentou 
a menor taxa das regiões, ficou com o terceiro 
maior índice de setembro, avançando 0,38%. O 
valor é superior a agosto de 2016 e a setembro 
de 2015, que haviam registrado taxa de -0,09% 
e 0,17%, respectivamente. No ano a RMR acu-
mula alta de 5,68% e em 12 meses 8,5%. A di-
nâmica inflacionária segue com menor força 
que em 2015 e com a mesma tendência nega-
tiva que a brasileira, porém ambos os índices 
ainda apresentam valores considerados altos 
e prejudiciais ao poder de compras da família 
pernambucana.
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Tabela 1 – Pernambuco - Região Metropolitana do Recife - IPCA 2016

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

GRUPO
VARIAÇÃO IMPACTO (P.P)

agosto Setembro agosto Setembro

Índice Geral -0,09 0,38 -0,09 0,38

1. Alimentação e bebidas -0,03 0,44 -0,01 0,12

2. Habitação -0,61 1,21 -0,09 0,17

3. Artigos de Residência 0,30 -0,89 0,01 -0,04

4. Vestuário -0,28 0,37 -0,02 0,03

5. Transportes -0,33 -0,38 -0,05 -0,06

6. Saúde e cuidados pessoais 0,35 0,39 0,05 0,05

7. Despesas Pessoais 0,12 0,94 0,01 0,09

8. Educação 0,19 0,34 0,01 0,02

9. Comunicação -0,15 -0,03 -0,01 0,00

Analisando por grupo, verifica-se que na 
RMR os que apresentaram maior impacto na 
formação global da taxa foram “Habitação” e 
“Alimentação e bebidas”, com altas de 1,21% e 
0,44%, respectivamente. O primeiro grupo se-
gue a mesma tendência do verificado no nacio-
nal, com os itens botijão de gás (11,84%), con-
domínio (0,61%) e aluguel residencial (0,41%) 
apresentando as maiores pressões; já o segundo 
grupo ficou com elevação dos preços nos itens 
feijão-macassar, tomate, cebola e leite, porém 
segue tendência inversa ao do Brasil, já que 
o cenário nacional foi de recuo nos preços. 
Outra pressão importante para que o resulta-
do geral viesse tão acima da média foi verifi-
cado em “Despesas pessoais”, com o serviço de 
cabeleireiro ficando com a principal pressão, 

avançando 5,16%. Na outra ponta, os grupos 
com resultados que conseguiram puxar o re-
sultado para baixo foram “Artigos de residên-
cia”, “Transportes” e “Comunicação”, com recuos 
de -0,89%, -0,38% e -0,03%, respectivamente.

Os cinco produtos com maior variação po-
sitiva em setembro para a RMR foram o to-
mate (19,2%), o botijão de gás (11,8%), o aba-
caxi (10,2%), a maçã (6,7%) e o feijão-macassar 
(5,7%). Na outra ponta, os produtos que tive-
ram o preço apresentando variação negativa 
foram a batata-inglesa (-11,6%), o feijão-carioca 
(-9,5%), o inhame (-9,2%), o filé-mignon (-8,4%) 
e o peixe corvina (-8,3%).
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